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Inscrições: 
��
coordenando a participação do grupo no evento fará a inscrição on-line e 
entregará as fichas devidamente assinadas no dia 30/05/2013 ao chegar 
à Casa de Retiros.  

 A liderança do grupo, ou a pastora ou pastor fará a inscrição no site: 
http://encontrosinodaldejovens.blogspot.com.br/, no campo 
"Inscrição", localizado na parte superior da página. 

Chamamos a sua atenção para as informações básicas a respeito do 
Encontro e o formulário de inscrição propriamente dito. Peço atenção 
para a necessidade de a ficha de inscrição de menores de 
idade ter a assinatura de um responsável, maior de idade. 
Nesses casos, é também importante verificar e ter a documentação 
necessária para viagem intermunicipal do menor. 

A taxa de inscrição é de R$190,00 por participante. Este valor cobre as 
despesas de hospedagem e alimentação e será repassado integralmente à 
Casa de Retiros pela equipe organizadora. 
Ao efetuar a inscrição, é preciso pagar 50% de seu valor 
(R$95,00) mediante depósito bancário em conta corrente. 
Seguem os dados para o depósito: 

Banco Itaú, Agência: 6366 
Conta-corrente: 04761-8 
Favorecido: Comunidade Evangélica de Confissão Luterana em Juiz de 
Fora 

 As inscrições devem ser feitas por grupo! A pessoa que estiver 
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O depósito deve ser efetuado por grupo! - depoistar o valor total 
correspondente ao número de inscritos. Eenviar cópia do 
comprovante de pagamento por email para: 
alencar@luteranos.com.br 

Prazo das  inscrições: Até o dia 11/05/2013. 

 A capacidade de hospedagem na Casa de Retiros é limitada, temos de 
estabelecer quotas por núcleo. Tendo por base a demanda por núcleo 
no Encontro do ano passado, em Limeira/SP, as vagas ficam 
distribuídas da seguinte forma: 

o Núcleo Minas Gerais: 50 vagas 
o Núcleo Rio de Janeiro: 20 vagas 

o Núcleo São Paulo: 30 vagas 
o Núcleo Campinas: 70 vagas 

 
Estamos cientes de que esse sistema de divisão de vagas por núcleo 
tem suas falhas. Todavia, ainda não encontramos outra saída para 
lidar com a limitação de vagas devido à capacidade da Casa de 
Retiros. 
 Façam suas inscrições o mais rápido possível para que possamos 
redistribuir as vagas por núcleo conforme o necessário. Quanto antes 
as inscrições chegarem para nós, mais poderemos auxiliar vocês nesse 
processo. 
 A 2ª parcela da taxa de inscrição (R$95,00) será paga por grupo no 
dia 30/05, na chegada à Casa de Retiros. 
Os/as ministros/as com ordenação e candidatos/as ao ministério com 
ordenação (PPHM) também necessitam fazer sua inscrição, 
juntamente com o grupo que acompanham, e pagar a taxa, pois não 
temos orçamento para subsidiar a participação desses. 

Outras informações e orientações: 

�� Cada grupo precisa definir quem será o líder que os representarão 
junto à equipe organizadora. 
Cada grupo precisa definir, no mínimo, dois lideres para cuidar da 
disciplina de seu grupo durante o Encontro.  A Casa de Retiros onde 
realizaremos nosso evento é um ótimo local para realizarmos eventos 
de nossas Comunidades e de nosso Sínodo. Precisamos, então, zelar 
pela reputação do Sínodo Sudeste para que a Casa mantenha suas 
portas abertas para nós e nossos eventos. 
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Com base na experiência dos Encontros anteriores, solicitamos especial 
atenção à proibição do consumo de bebidas alcoólicas e do fumo 
durante o Encontro. Na edição passada em Limeira, a equipe 
organizadora teve problemas com jovens fumando nas dependências do 
evento. Contamos com o apoio e monitoramento dos líderes de cada 
grupo. Com relação ao uso de aparelhos eletrônicos, como notebooks, 
tablets, smartphones e telefones celulares, pedimos que conscientizem 
seus grupos. O uso destes aparelhos pode dispersar o seu portador e as 
pessoas ao seu redor se usado erroneamente durante as plenárias ou na 
hora de dormir. 
A casa possui 50 quartos com banheiro. Normalmente, são duas camas 
por quarto. Para o nosso Encontro, será colocada mais uma cama em 
cada quarto. E, conforme for a demanda por vagas, ainda serão 
colocados alguns colchões no chão para possibilitar que mais jovens 
participem. 
As refeições serão preparadas e servidas pela Casa de Retiros. 
Conforme o número de participantes, teremos de expandir o refeitório 
ou fazer as refeições em dois grupos. Contamos com a compreensão de 
vocês. 
O transporte para o Encontro será custeado pelo Sínodo. Nesse sentido, 
virão orientações da parte da administração sinodal. 
Maiores informações serão enviadas em breve. Havendo dúvidas, 
pedimos que ministros/as e lideranças entrem em contato conosco: 

Pastor José Alencar Lhulhier Júnior:  

Edson Munck Jr: munckjr@yahoo.com.br 

 Convidamos todos  e todas os/as participantes para caminharmos 
juntos. Somos chamados para servir e amar, construir paz!

alencar@luteranos.com.br

Sejam bem vindos aos 3º Encontro Sinodal de Jovens do Sínodo Sudeste - IECLB!
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Programa Principal do 
3º Encontro Sinodal de Jovens

Culto de Abertura

Três plenárias com o tema: Bíblia: palavra jovem?
As 3 plenárias iniciam com uma palestra - Convidado 
especial P. Ildemar Kanitz, foi pastor dos estudantes do 
Colégio Sinodal de São Leopoldo por muitos anos, hoje 
Diretor do Colégio Martim Luther em Marechal Cândido 
Rondon - PR

Três estudos em grupo
Após as palestras os participantes serão divididos em 10 
grupos. Cada grupo será coordenado por um monitor ou 
monitora.

 1º Estudo: Salmo 139
2º Estudo: Sermão da Montanha, Mateus 5 a 7
3º Estudo: Apocalipse

Noite de Talentos e Criatividade

Culto de Encerramento

Lâmpada para os meus pés é a tua palavra e 
luz, para os meus caminhos. Salmo 119.105
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Propomos a seguir informações
e estudos sobre os principais
textos bíblicos de estudo no
3º Encontro Sinodal de Jovens

Esse caderno quer ajudar você 
a tornar o 3º Encontro Sinodal
de jovens mais proveitoso.
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Salmo 139: Palavra jovem?

As situações que vivemos limitam ou 

abrem nosso entendimento da mensagem 

bíblica. Assim perguntamos: A Bíblia é 

palavra jovem? Ela é atual e tem algo a 

dizer para o jovem? Certamente sim! E 

podemos compreender isso refletindo a 

partir do Salmo 139? Ele é palavra 

jovem? Vejamos:

Deus nos conhece e compreende 
nossa situação: Salmo 139.1-6

Quando crianças olhamos para os adultos e invejamos 
sua autoridade, sua liberdade e as condições que eles têm 
de fazer o que querem. Assim, sonhamos em nos tornar 
adultos. E, realmente, o tempo voa. Rapidinho estamos 
na adolescência e começamos a nos identificar como 
jovens. Não somos mais crianças e ainda não somos 
adultos: somos jovens! Acontece que, quando 
começamos a amadurecer, nossas ideias sobre as 
pessoas e as coisas viajam mais rápido que um trem bala 
japonês. Porém os adultos estão em outra fase, com a 
cabeça cheia de outros pensamentos. Daí vem à mente do 
jovem a frase: - Ninguém me entende! E quando a 
situação é difícil chega-se a pensar: - Nem Deus me 
entende!
Então vem o salmista e afirma: ”Ainda a palavra não me 
chegou à língua, e tu, Senhor, já a conheces toda.” (Salmo 
139.4). Os versículos 1-9 deste Salmo nos apresentam 
um Deus que nos conhece como ninguém e se preocupa 
com nossa situação. E na juventude isso é uma das 
coisas que mais procuramos. Prova disso é que os 
músicos que mais fazem sucesso entre os jovens são

P. José Alencar Lhulhier Jr.
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aqueles que falam daquilo que eles estão vivendo em seu 
tempo: romances, conflito na família e etc... E o salmista nos 
apresenta um Deus que nos compreende. Pode acontecer 
que nossos pais, parentes, amigos, colegas não nos 
entendam. Talvez por isso pensemos em nos fechar para 
todo mundo. Mas, precisamos lembrar que temos em Deus o 
ouvido de alguém que nos compreende como ninguém. 
Podemos orar compartilhando com Ele nossa alegria e nosso 
sofrimento, pois Ele nos ouve e compreende.

Deus nos acompanha: Salmo 139. 7-13
Deus nos ouve, nos compreende e não nos deixa sozinhos. 
Jovens gostam de ter sua turma, ainda que seja virtual. 
Podem ser colegas com quem se encontram na Igreja, na 
escola ou na rua. Ou ainda amigos que se encontram 
virtualmente em uma rede social na Internet. E quando fica 
difícil encontrar uma turma o jovem sofre, muitas vezes, 
calado. Pode passar a dizer: - Eu prefiro viver sozinho! Mas, 
isso, muitas vezes, é um sintoma de se sentir excluído.

Porém, o Salmo 139 nos apresenta um Deus que acaba com 
essa solidão, pois está sempre ao nosso lado. O salmista ora: 
“Se subo aos céus, lá estás; se faço a minha cama no mais 
profundo abismo, lá estás também,” (Salmo 139.8). Os 
versículos 6-12 nos lembram que temos um Deus que não 
nos deixa sozinhos. Podemos não estar cercados das pessoas 
que gostaríamos que estivessem ao nosso lado. Pode ser que 
não consigamos entrar naquela turma que admiramos. 
Talvez as pessoas que adicionamos em nosso perfil na rede 
social não nos aceitem. Mas, Deus está ao lado.

9



Reconhecimento do amor de Deus: Salmo 
139.14-18

Um rapaz reclama de sua namorada dizendo aos amigos: 
- Para ela nada está bom! Essa afirmação pode revelar 
uma realidade. Muitas vezes não reconhecemos aquilo 
que fazem de bom para nós, nem o que fazemos de bom 
para os outros. Há também situações em que 
reconhecemos isso muito tempo depois. Por isso, muitos 
adultos olham para a sua juventude e afirmam: - Eu era 
feliz e não sabia!
Os versículos 13-18 são expressão do reconhecimento do 
salmista. Ele reconhece que Deus o ama muito. “Graças te 
dou, visto que por modo assombrosamente maravilhoso 
me formaste”, ele afirma (Salmo 139.14). Se em meio a 
tantos desafios o jovem conseguir reconhecer a ação de 
Deus em sua vida, certamente, será muito mais feliz. Essa 
atitude tira o jovem da murmuração e do sentir pena de si 
mesmo. O reconhecimento da obra de Deus em sua vida o 
liberta auxiliando a encarar a vida como um presente do 
Criador.

Podemos buscar socorro em Deus: Salmo 
139.19-24

“E agora, quem poderá me ajudar?” Essa é uma 
pergunta que nos acompanha ao longo da vida. Em um 
mundo onde as pessoas buscam, insistentemente, ajuda 
quem oferece soluções rápidas ganha atenção. Isso tem 
levado muitas pessoas a procurar livros de autoajuda. Já 
pensou? Resposta rápida e eu mesmo resolvo a 
parada!?Assim pensam e agem muitos jovens. E quando 
não encontram esta ajuda ou quando ela não funciona 
muitos tentam fugir da realidade através do uso de 
drogas. Acontece que buscar socorro em si mesmo é como 
querer ser rebocado por um carro que está quebrado. 
Somos imperfeitos: necessitamos de ajuda que vem de 
fora. E fugir da realidade utilizando entorpecentes não 
afasta os problemas, pelo contrário, faz com que eles 
fiquem mais próximos e ainda maiores. 10



Por isso, a melhor saída é seguir o exemplo do salmista nos 
versículos 19-24: buscar socorro em Deus. Ele ora: 
“Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração, prova-me e 
conhece os meus pensamentos; vê se há em mim algum 
caminho mau e guia-me pelo caminho eterno” (Salmo 
139.23-24). Diante de tantas alternativas e respostas que 
encontramos por aí, o exemplo do salmista, nos mostra a 
melhor opção. Ele nos convida a buscar em Deus a 
orientação para a nossa cami-nhada. Isso significa abrir-se 
para receber aquilo que Deus tem para nos ofere-cer 
através de Sua palavra. Ler e estudar a sua palavra 

individualmente 
e em comunhão 
com outros jo-
vens. E aqui está 
a grande oportu-
n i d a d e  q u e  
temos em nos-
sos grupos de jo-
vens e em nosso 
Encontro Sino-
dal de Jovens.

Salmo 139: 
Palavra 
jovem?

   Certamente 
sim! Por isso, 
tire um tempo 

para ler e reler esta passagem bíblica. Reflita sobre sua 
mensagem tentando ver o que há de parecido entre o 
salmista e você. Identifique no Salmo respostas para 
perguntas que você se faz diariamente? Compartilhe com 
seus colegas de grupo e lá no retiro o que Deus falou com 
você através do Salmo 139!
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Salmo 139

Ó SENHOR Deus, tu me examinas e me conheces.Sabes tudo o que eu faço e, de longe, conheces todos os meus pensamentos.
Tu me vês quando estou trabalhando e quando estou descansando; tu sabes tudo o que eu faço.Antes mesmo que eu fale, tu já sabes o que vou dizer.Estás em volta de mim, por todos os lados, e me proteges com o teu poder.

Eu não consigo entender como tu me conheces tão bem; o teu conhecimento é profundo demais para mim.Eu não consigo entender como tu me conheces tão bem; o teu conhecimento é profundo demais para mim. Aonde posso ir a fim de escapar do teu Espírito? Para onde posso fugir da tua presença?
 Se eu subir ao céu, tu lá estás; se descer ao mundo dos mortos, lá estás também.
Se eu voar para o Oriente ou for viver nos lugares mais distantes do Ocidente, ainda ali a tua mão me guia, ainda ali tu me ajudas.

Eu poderia pedir que a escuridão me escondesse e que em volta de mim a luz virasse noite;  mas isso não adiantaria nada porque para ti a escuridão não é escura, e a noite é tão clara como o dia. Tu não fazes diferença entre a luz e a escuridão.  Tu criaste cada parte do meu corpo; tu me formaste na barriga da minha mãe.
Eu te louvo porque deves ser temido. Tudo o que fazes é maravilhoso, e eu sei disso muito bem.Tu viste quando os meus ossos estavam sendo feitos, quando eu estava sendo formado na barriga da minha mãe, crescendo ali em segredo, tu me viste antes de eu ter nascido. Os dias que me deste para viver foram todos escritos no teu livro quando ainda nenhum deles existia.Ó Deus, como é difícil entender os teus pensamentos! E eles são tantos!  Se eu os contasse, seriam mais do que os grãos de areia. Quando acordo, ainda estou contigo. Ó Deus, como eu gostaria que tu acabasses com os maus! Gostaria que os homens violentos me deixassem em paz!Eles falam mal de ti; contra ti falam coisas ruins.Ó SENHOR Deus, como odeio os que te odeiam! Como desprezo os que são contra ti!  Eu os odeio com todas as minhas forças; eles são meus inimigos.Ó Deus, examina-me e conhece o meu coração! Prova-me e conhece os meus pensamentos.

Vê se há em mim algum pecado e guia-me pelo caminho eterno. 12



5.9   — Felizes as pessoas que
 trabalham pela paz, pois Deus
 as tratará como seus filhos.

5.14   — Vocês são a luz para o mundo.
 Não se pode esconder uma cidade 
construída sobre um monte.

5.43-45   — Vocês ouviram o que foi dito: 
“Ame os seus amigos e odeie os seus inimigos.”
Mas eu lhes digo: amem os seus inimigos 
e orem pelos que perseguem vocês,
para que vocês se tornem filhos do 
Pai de vocês, que está no céu.

Evangelho de Mateus

6.5   — Quando vocês orarem, não sejam como 
os hipócritas.  Eles gostam de orar de pé nas 
sinagogas  e nas esquinas  das ruas para
 serem vistos pelos outros. 

6.19-21 - Não ajuntem riquezas aqui na terra, onde 
as traças e a ferrugem destroem, e onde os ladrões
arrombam e roubam. Pelo contrário, ajuntem riquezas
 no céu, onde as traças e a ferrugem não podem 
destruí-las, e os ladrões não podem arrombar e
 roubá-las. Pois onde estiverem as suas riquezas, 
aí estará o coração de vocês. 13



Descobertas sobre 
o Sermão da Montanha

Pamela Milbratz

Candidata ao Ministério Pastoral na IECLB

Período Prático em Belo Horizonte

Numa bela tarde de domingo Davi, Ester, Jeremias e Miriã 

pessoas jovens do Sínodo Sudeste estavam conversando 

pelo facebook sobre as suas expectativas em relação ao 

tema do Retiro Sinodal da Juventude 2013: “Bíblia: Palavra 

Jovem? Depois de um tempo de conversa, falaram sobre o 

interesse em conhecer e compreender o sermão da 

montanha (Mateus 5-7).

Empolgado com o desafio de conhecer mais sobre o sermão 

da montanha, Davi foi pesquisar no Google sobre o mesmo. 

A partir das descobertas feitas pela sua pesquisa tomou a 

iniciativa de fazer um “post” no facebook apresentando o 

sermão da montanha.  No seu post estava escrito: 

“Galera! compartilho com vocês as descobertas que fiz 

sobre o sermão da montanha. No evangelho de Mateus, 

Jesus é apresentado como mestre. Por isso, esse evangelho 

é estruturado em cinco grandes discursos, sendo um deles 

o sermão da montanha, que é o ensino de Jesus por 

excelência. No sermão da montanha, o evangelho de Jesus 

Cristo é correlacionado com a Torá de Israel. Assim como 

Moisés trouxe os mandamentos de Deus do monte Sinai, 

Jesus  ensinou  a  palavra  de  Deus  para  o  povo  numa 14



montanha. Nessa 

correlação, a autori-

dade de Jesus está 

acima de Moisés. 

Isso porque Jesus 

veio para cumprir 

os mandamentos e 

p a r a  d a r  n o v o  

significado a eles, 

através da prática 

do amor incondici-

onal. Esse amor 

incondicional faz 

c o m  q u e  D e u s  

transforme a reali-

dade de sofrimento 

e de morte, em 

esperança e vida. Por isso, o sermão da montanha, através da sua 

sabedoria, quer trazer esperança e conforto as pessoas cansadas e 

sobrecarregadas. Mesmo com as nossas limitações e falhas, ele quer nos 

impulsionar a ajudar uns aos outros.”  

Diferente de Davi, Jeremias estava jogando e ouvindo no seu Ipod a sua 

banda favorita, os Titãs. A sua música preferida da banda se chama comida, 

que inicia assim: “Bebida é água! Comida é pasto! Você tem sede de que? 

Você tem fome de que? A música fez Davi se lembrar do trecho bíblico de 

Mateus 5.6, parte da fala de Jesus sobre as Bem Aventuranças. A partir disso, 

Davi decidiu fazer um “post” no facebook. No seu post estava escrito:
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Pessoal do que nós pessoas jovens 

temos fome e sede? Percebo que nós 

temos fome e sede de construir e de 

estabelecer a nossa identidade, aquilo 

que nos identifica e que nos torna em 

pessoas únicas e especiais. Além disso, 

temos fome e sede por aceitação, por romper com 

a construção social que julga a juventude como 

boa ou ruim, e não incentiva a criatividade e não 

permite a irreverência que a pessoa jovem tem 

para viver. Temos também fome e sede por um 

mundo melhor e mais justo, baseado no respeito, 

no cuidado, na partilha, no amor e na aceitação.

Diante de toda essa nossa fome e sede percebo 

que em Mateus 5.6 Jesus promete estar conosco, 

nos ajudando a alcançar a saciedade.”

Enquanto Davi estava publicando 

no facebook, Ester estava assistindo um 

filme. Durante o filme, ela teve vontade de 

comer pipoca. Na cozinha colocou a 

pipoca no microondas e em 3 minutos a 

mesma estava pronta. Abriu o pacote e 

experimentou a pipoca e percebeu que havia 

pouco sal, estava sem gosto. Essa experiência 

lembrou-a sobre a parte do sermão da montanha 

que demonstra a importância de ser sal e luz 

(Mateus 5.13-16). Ester foi até o seu quarto e 

decidiu fazer um post no facebook sobre isso. No 

post dela estava escrito:
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   “Pessoas 

queridas! sempre que 

e s t ou  c om  med o ,  

preocupada com algo 

ou alguém e em dúvida 

oro o Pai Nosso. Ela me 

ajuda a falar com Deus 

quando não sei como 

falar com Ele. Através da oração me conecto 

com Deus, coloco diante Dele tudo aquilo que 

está guardado em meu coração. No momento 

da oração, sinto o aconchego e o conforto do 

colo de Deus. Ele me embala em seu colo e 

enche a minha vida de esperança, assim como 

descreve o poeta Alberto Caeiro: “Pega-me em 

teu colo e leva-me para casa. Cuida do meu 

ser cansado e humano e de maneira 

carinhosa me coloque para dormir. E conta-

me histórias, caso eu acorde, para eu tornar a 

adormecer. Dá-me sonhos teus para eu 

brincar até que nasça qualquer dia que tu 

sabes qual é.”

Assim como Davi, Jeremias, Ester e 

Miriã perceberam que a Bíblia tem muito a 

dizer as pessoas jovens, participe você do 

Retiro Sinodal da Juventude e venha 

descobrir os encantos e as surpresas da 

Bíblia, Palavra Jovem.
17



A seguir
Propomos um encontro 

do Grupo de Jovens
para o  estudo sobre

o livro de  Apocalipse.

21.5-7 -    Aquele que estava sentado no trono 
disse: — Agora faço novas todas as coisas! 
E também me disse: — Escreva isto, pois estas 
palavras são verdadeiras e merecem confiança.
E continuou: — Tudo está feito! Eu sou o Alfa 
e o Ômega, o Princípio e o Fim. A quem tem 
sede darei água para beber, de graça, da fonte
da água da vida. Aqueles que conseguirem a 
vitória receberão de mim este presente: eu serei 
o Deus deles, e eles serão meus filhos.

18



ACOLHIDA

Líder: Sejam bem-vindos! Iremos juntos estudar o contexto 
em que surgiu o livro do Apocalipse, por quem foi escrito, 
em que ano, e qual sua mensagem aos cristãos de todos os 
tempos.

HINO:379 HPD 2 – “Pronto para ouvir”

INVOCAÇÃO

Líder: Nós aqui estamos, e nos reunimos, em nome de 
Deus, o Pai: que nos criou e tudo criou; em nome de Deus, 
o Filho: gerado do Pai antes de todos os séculos, nosso 
Salvador; em nome de Deus, o Espírito Santo: fonte de 
vida, o Santificador; que procede do Pai e com o Pai e o 
Filho é adorado e glorificado. Amém. 

O LIVRO DO APOCALIPSE

Prepare um ambiente com cadeiras em 
círculo e, no centro, um altar com uma cruz, 
vela, Bíblia, flores e frases escritas em papel 
sulfite como: “As revelações do Apocalipse”; 
“Está chegando o fim dos tempos”; “2012: o 
ano da profecia”; “O apocalipse está aí e as 
dores e destruições já começaram”. Ou ainda: 
recortes de revistas e fotos da internet que 
tratam do tema Apocalipse.Além disso, deixe 
preparado folhas de papel sulfite, lápis de cor e 
canetinhas coloridas.

Pastor Alberi Neumann
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DINÂMICA DE INTEGRAÇÃO
Líder: Todos os participantes formam pares e ficam em 
círculo, menos “João solteiro”, que fica no centro. João 
diz “face a face!”, e todos os parceiros ficam um frente ao 
outro. Ele pode também dizer: “de costas!”, “lado a lado”, “nariz 
com nariz”, e assim por diante, e suas ordens devem ser 
obedecidas. No entanto, quando ele disser “João solteiro”, 
todos buscam um novo par, inclusive o próprio “João solteiro”. 
O que ficar sozinho será o novo “João solteiro”. 

ORAÇÃO
Líder: Senhor, pedimos-te pelos jovens que trabalham, 
estudam, prestam serviço militar. Tu queres que eles se 
preparem para assumir a responsabilidade pelos destinos do 
mundo. Queres que continuem a obra dos pais, corrigindo 
erros, levando adiante bons propósitos, lutando por justiça, 
pela liberdade verdadeira e pela paz. Dá à juventude os 
mestres e líderes que a possam dirigir e preparar para a tarefa 
que lhe reservaste. Ilumina nossa sociedade e o Estado para 
que criem e mantenham bons estabelecimentos de ensino. Dá 
que encontrem exemplos autênticos, dignos de imitação. Que 
todos aprendamos a seguir a Jesus e que em seu nome nos 
aceitemos uns aos outros com compreensão e amor. Por 
Jesus Cristo, amém.

20



ESTUDO DO TEMA: Apocalipse 21. 5-7:

E aquele que está assentado no trono disse: Eis que faço 
novas todas as coisas. E acrescentou: Escreve, porque 
estas palavras são fieis e verdadeiras. Disse-me ainda: 
Tudo está feito. Eu sou o Alfa e o Ômega, o Princípio e o 
Fim. Eu, a quem tem sede, darei de graça da fonte da água 
da vida. O vencedor herdará estas coisas, e eu lhe serei 
Deus, e ele me será filho.

PASSO 1
Líder: peço que vocês digam o que estão vendo aquiem 
torno do altar que montamos... “O que estamos vendo?” 
(deixar os participantes falarem).

PASSO 2
Líder: peço-lhes que busquem lembrar o que vocês já 
ouviram falar sobre o livro do Apocalipse. O que seus pais, 
avós, tios e também a mídia falaram e falam sobre ele? 
(deixar os participantes falarem).

PASSO 3
Líder: temos aqui folhas de papel sulfite, lápis de cor e 
canetinhas coloridas. Peço-lhes que cada um de vocês 
tente desenhar uma figura que represente o que vocês 
sabem sobre o livro do Apocalipse eo que sentem quando 
ele é abordado (distribuir o material e deixar os 
participantes desenharem).  

PASSO 4
Líder: visualizemos o 
que cada um de nós 
desenhou e falemos um 
pouco sobre cada 
desenho (deixar os 
participantes falarem e, 
a seguir, ler o texto 
abaixo).  

21



Líder: Prezados/as 
jovens! O livro do 
Apocalipse foi escrito 
por João, entre 90 a 
100 d.C, quando este 
estava preso na ilha 
de Patmos, por ter 
anunciado a boa 
notícia do evangelho 
(Ap 1.9). Ele é 
endereçado às sete 
igrejas da província 
romana da Ásia, que 
ficava numa região 
que hoje faz parte da 
Turquia, num tempo 
em que as 
autoridades romanas 

estavam perseguindo os cristãos porque eles não 
prestavam culto ao imperador romano, que chamava a si 
mesmo de "Senhor" e "Deus". Assim, João ao escrever 
este livro quer animar os seus leitores a continuarem fiéis 
a Jesus Cristo em tempos de perseguições e sofrimentos. 

Ele usa figuras estranhas, símbolos e números que os 
seus leitores entendiam, mas que não seriam entendidos 
pelas autoridades romanas. Um exemplo: no capítulo 13, 
no versículo1, está escrito: “Depois vi um monstro que 
subia do mar. Ele tinha dez chifres e sete cabeças, uma 
coroa em cada um dos chifres e nomes, que eram 
blasfêmias, escritos nas cabeças”. O que João está 
querendo comunicar? Resposta: retomando a linha de 
Daniel (Cf. Daniel 7), que via os grandes impérios da 
antiguidade como animais ferozes e violentos, João 
descreve as estruturas imperiais como uma grande besta, 
surgindo do mar. A grande besta, ou “o grande monstro 
que sobe do mar” nada mais é do que Nero ou o império 
romano, que domina, escraviza, persegue e mata. Assim, 
o capítulo 13 é um dos mais críticos em relação às 
autoridades em toda a Bíblia.
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Os leitores de hoje têm dificuldade de compreender 
completamente as visões de João, mas a lição principal 
do livro era simples e clara: as forças do mal, embora 
fortes  não vencerão, pois a vitória pertence a Deus e a 
Jesus Cristo, e aqueles que continuarem fiéis na sua fé 
receberão o prêmio da vida eterna no novo céu que 
Deus vai preparar. Assim, este livro quer revelar ao 
povo das Comunidades que apesar de tanta perseguição 
o projeto de Deus continuará de pé. Assim sendo, não 
há, pois, motivo para desânimo! Deus não abandona 
seu povo nunca!!! Por isso, os cristãos devem resistir, 
não abandonar a fé em Cristo, porque tudo isso logo, 
logo irá passar.
Em suma, o Apocalipse é, em verdade, um livro 
libertador e que visava 
levar ânimo e esperança
aos cristãos 
perseguidos pelo 
império romano, para 
que não 
abandonassem a fé 
em Deus e ficassem 
firmes no que 
criam. Jamais 
esse livro quis 
levar medo às 
pessoas, como 
facilmente percebemos 
em muitas interpretações nos 
dias de hoje. Precisamos romper com o 
estigma de que o livro do Apocalipse é um livro de 
terror, que não deve ser lido, que Deus se apresenta 
nele como “aquele que destroi tudo” e “que vai acabar 
com tudo.” Não podemos deixar nos iludir pela 
indústria cinematográfica que por vezes quer apenas 
ibope e lucros sem se importar com os impactos de 
algumas produções na vida de fé das pessoas; temos 
que ter olhos bem atentos e não nos deixar levar por 
compreensões sensacionalistas tão presentes na mídia, 23



que acabam trazendo medos, distorções e visões 
unilaterais sobre muitos temas. Antes, somos animados 
a anunciar, crer e testemunhar um Deus que “faz novas 
todas as coisas” (v. 5), que tudo o que cria é bom (Gn 1. 
31), que caminha com o 
seu povo nas dores e 
sofrimentos e não o 
abandona, que liberta 
pessoas de seus cativeiros 
e opressores, que não se 
alegra com a injustiça, que 
enche-nos de esperança 
em meio aos nossos 
desânimos e que questiona 
firmemente autoridades 
autoritárias.
.

Por fim, veja abaixo ainda o que João tinha em mente 
(queria transmitir) quando usou algumas figuras 
estranhas, símbolos e números no livro de Apocalipse:

**Dragão (Ap 12. 3) ou “antiga serpente” (Ap 12.9): poder do mal 
hostil a Deus e a seu povo.

**Besta-feraquesobe do abismo (Ap 11.7) ou do mar (Ap 13. 1): Nero 
ou o império romano.

**Chifre (Ap 5.6): poder, particularmente o poder do rei.

**7 -Indica plenitude, perfeição, totalidade (Ap 1.4).

**24 -Os 24 anciãos (Ap 4.4), isto é, representantes do povo do AT 
(12 tribos) e do povo do NT (12 apóstolos), ou seja, a totalidade do 
povo de Deus.

**666- É o número da besta (Ap 13. 18). Emgrego e em hebraico 
cada letra tinha um valor numérico. O número de um nome era o 
total do valor numérico de suas letras. O número 666 é do nome 
César-Nero conforme o valor das letras hebraicas ou César-Deus 
conforme o valor das letras gregas. É também o número de maior 
imperfeição: seis  não alcança sete, é só a metade de doze, e isto 
por três vezes! O número 666 é o cúmulo da imperfeição.
**Cor branca (Ap 2.17):vitória, glória, alegria, pureza.
**Cor preta (Ap 6.5):fome. 
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HINO: 74 OPC – “Axé”

ORAÇÃO DE ENCERRAMENTO
Líder: (Em pé, em círculo, convide para que todos os 
presentes contribuam com a oração, fazendo pedidos ou 
expressando agradecimentos a Deus. Após cada pedido 
canta-se“ouve nossa oração e atende as nossas súplicas”e 
após cada agradecimento canta-se “Graças, Senhor! 
Graças Senhor! Por tua bondade, teu poder, teu amor: 
Graças Senhor!”.
Pai-nosso... Amém.

BÊNÇÃO
Líder: Juntos, e com gestos, cantemos a canção “Deus te 
abençoe”:
? Deus te abençoe, Deus te proteja. Deus te dê a paz. Deus te 
dê a paz.
Que a bênção do Senhor Deus, que te deu existência, vida, 
saúde, amparo, proteção, família, amigos e tantas coisas mais, 
seja contigo hoje e sempre. Amém.

ENVIO 
Líder: Vamos em paz e sirvamos a Deus com alegria.

25



Local do 3º Encontro Sinodal de Jovens - Sínodo Sudeste - IECLB
Seminário da Floresta - juiz de Fora - MG


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26

